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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Deuteronômio




    Capítulos: 34




    Versículos: 959




    Tempo para leitura: 130 minutos




    Deuteronômio é um livro singular, por se tratar de dois grandes sermões proferidos por Moisés.




    Uma boa lembrança é que é o livro mais citado no Novo Testamento. As três respostas de Jesus ao diabo, quando tentado, foram citações de Deuteronômio. Para ler com mais atenção o livro reconta, pela voz de Moisés, a história da peregrinação dos hebreus pelo deserto, entre o Egito e Canaã.




    A organização dele é bastante simples. Ele contém:




    1. A aula maior (Deuteronômio 4.44—26.19);




    2. Três aulas menores (Deuteronômio 1.5—4.40; 27—28; 29—30);




    3. Um poema (Deuteronômio 31—32); uma bênção (Deuteronômio 33) e




    4. Breves seções narrativas, como a que descreve a morte de Moisés (Deuteronômio 32.48-52; 34.1-12).




    Deuteronômio, que quer dizer “segunda lei”, é uma revisão da história, pela voz do líder do êxodo.




    No capítulo 2, encontramos Moisés pedindo a Deus para entrar em Canaã, mas Deus não volta atrás e mantém sua palavra. Temos dificuldade para entender a “dureza” de Deus, mas podemos tomar sua atitude como um prêmio, no sentido de que Moisés não teria condições físicas para comandar as batalhas que viriam, tendo sido poupado também de ver outros atos rebeldes de seu povo, como o de Acã (Josué 7).




    Depois de recordar os Dez Mandamentos (Deuteronômio 5), Moisés mostra como eles podem ser guardados no coração de cada israelita (Deuteronômio 7), embora a desobediência continue.




    Ao longo do livro, Moisés faz três discursos. O primeiro está no capítulo 1 a 4; o segundo está entre 5 a 28, ocupando todo o centro da obra. O terceiro é registrado nos capítulos 29 e 30.




    A parte final contém um cântico e as palavras finais de Moisés, cuja morte é narrada no último capítulo (Deuteronômio 34).




    O livro alterna textos escritos na primeira pessoa (eu, Moisés) e na terceira (ele, Moisés). A narrativa de sua morte obviamente foi preparada por uma terceira pessoa.




    A narrativa histórica cede lugar à recordação de diversas leis, preparando o povo para viver em Canaã.




    PARA LER MAIS
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    THOMPSON, J.A. Deuteronômio, introdução e comentário. São Paulo: Vida Nova, 2000.




    WIERSBE, Warren W. Pentateuco. São Paulo: Geográfica, 2015.




    




    







  



    O Livro de


    DEUTERONÔMIO




    


	Deuteronômio 1


	



    O primeiro discurso de Moisés




    1.1—4.43




    Moisés conta a história de Israel




    1 São estas as palavras que Moisés falou a todo o Israel, a leste do Jordão, no deserto, na Arabá, diante de Sufe, entre Parã, Tofel, Labã, Hazerote e Di-Zaabe. 2 É uma jornada de onze dias desde Horebe até Cades-Barneia, pelo caminho dos montes de Seir.




    1.2 — De Gósen ao monte Sinai (ou Horebe) era uma viagem de alguns dias. De Horebe até Cades, talvez nas campinas de Moabe, perto do rio Jordão, por onde acessariam Canaã, eram necessários 12 dias. No entanto, a peregrinação toda durou 40 anos.




    3 Aconteceu que, no quadragésimo ano, no primeiro dia do décimo primeiro mês, Moisés falou aos filhos de Israel, segundo tudo o que o Senhor lhe havia ordenado a respeito deles, 4 depois que derrotou Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hesbom, e Ogue, rei de Basã, que habitava em Astarote, em Edrei.




    1.1-4 — No último ano da jornada, prestes a entrar em Canaã, Moisés fala ao povo. Todos os hebreus estão acampados nas terras de Moabe (hoje Jordânia), chamada de “Arabá”, uma palavra para designar “planície”. Era uma região. Agora, 40 anos e 11 meses decorriam desde que saíram de Gósen. Um novo momento iria começar e Moisés se dispõe a, mais uma vez, prepará-los.




    5 A leste do Jordão, na terra de Moabe, Moisés encarregou-se de explicar esta lei, dizendo:




    1.5 — O povo de Israel estava finalmente perto de entrar na tão desejada terra prometida, depois de 40 anos andando para lá e para cá por áreas desérticas.




    Todas as mensagens foram anunciadas do lado leste do vale do Jordão (“Além do Jordão” ou Transjordânia, hoje Jordânia), onde todos se encontravam antes da travessia pela rio.




    6 — O Senhor, nosso Deus, nos falou em Horebe, dizendo: “Vocês já ficaram bastante tempo neste monte. 7 Voltem e sigam viagem. Vão à região montanhosa dos amorreus, a todos os seus vizinhos, na Arabá, à região montanhosa, à Sefelá, ao Neguebe, à costa marítima, terra dos cananeus, e ao Líbano, até o grande rio Eufrates. 8 Eis aqui a terra que eu pus diante de vocês; entrem e tomem posse da terra que o Senhor, com juramento, deu a seus pais, a Abraão, Isaque e Jacó, a eles e à sua descendência depois deles.”




    A nomeação de auxiliares




    Êx 18.13-27




    9 — Nesse mesmo tempo, eu disse a vocês: “Sozinho não poderei levá-los.




    1.9 — Por meio de Jetro (Êxodo 18.13-27), Deus orientou Moisés a dividir as tarefas e a delegar poderes. Moisés foi sábio para perceber que estava errando ao acumular todas as funções.




    10 O Senhor, o Deus de vocês, fez com que vocês se multiplicassem e eis que hoje vocês são uma multidão como as estrelas dos céus. 11 O Senhor, Deus dos pais de vocês, faça com que vocês sejam mil vezes mais numerosos do que são agora e os abençoe, como prometeu. 12 Mas como poderia eu sozinho suportar o peso e a carga de vocês, e como poderia eu resolver sozinho todas as questões que surgem no meio de vocês? 13 Escolham homens sábios, inteligentes e experimentados, segundo as suas tribos, para que eu os ponha por chefes de vocês.”




    14 — Então vocês me responderam que era bom fazer o que eu tinha falado. 15 Assim, peguei os chefes de suas tribos, homens sábios e experimentados, e os fiz chefes sobre vocês, chefes de milhares, chefes de cem, chefes de cinquenta, chefes de dez e oficiais, segundo as suas tribos. 16 Nesse mesmo tempo, ordenei aos juízes, dizendo: “Deem atenção às questões que surgem entre os seus irmãos e julguem com justiça entre um homem e seu irmão ou o estrangeiro que está com ele. 17 Não sejam parciais no julgamento. Ouçam tanto o pequeno como o grande; não tenham medo de ninguém, porque o julgamento é de Deus. Porém, se a questão for demasiadamente difícil para vocês, tragam para mim, e eu a ouvirei.”




    18 — Assim, naquele tempo, eu lhes ordenei todas as coisas que vocês deveriam fazer.




    Os espias na terra de Canaã




    Nm 13.1-33




    19 — Então partimos de Horebe e caminhamos por todo aquele grande e terrível deserto que vocês viram, pelo caminho da região montanhosa dos amorreus, como o Senhor, nosso Deus, nos havia ordenado; e chegamos a Cades-Barneia.




    1.19 — Cades-Barneia ainda não foi identificada, mas ficava no sul, em frente a Canaã, do outro lado do rio Jordão.




    Escol (palavra hebraica para “cacho”) já foi identificado. É um vale próximo a Hebrom, a terra onde Abraão e seus familiares foram sepultados.




    Os 12 espiões, um de cada tribo de Israel, partiram de Cardes-Barneia. Conseguiram entrar pelo sul de Canaã, perto do mar Morto, e subiram para o leste. (O relato desta espionagem está detalhado em Números 13.)




    20 Então eu lhes disse: “Vocês chegaram à região montanhosa dos amorreus, que o Senhor, nosso Deus, nos dá. 21 Eis que o Senhor, seu Deus, colocou esta terra diante de vocês. Vão e tomem posse dessa terra, como o Senhor, o Deus de seus pais, falou. Não tenham medo e não se assustem.”




    22 — Então todos vocês se aproximaram de mim e disseram: “Vamos mandar alguns homens adiante de nós, para que espiem a terra e nos digam por que caminho devemos seguir e a que cidades devemos ir.” 23 Isto me pareceu uma boa ideia, de maneira que escolhi, do meio de vocês, doze homens, um de cada tribo. 24 Eles saíram e foram à região montanhosa, e, espiando a terra, foram até o vale de Escol. 25 Tomaram do fruto da terra nas mãos e o trouxeram até nós. E nos informaram, dizendo: “É boa esta terra que o Senhor, nosso Deus, nos dá.”




    26 — Porém vocês não quiseram ir, mas foram rebeldes à ordem do Senhor, seu Deus. 27 Ficaram murmurando em suas tendas e disseram: “O Senhor está com ódio de nós e por isso nos tirou da terra do Egito para nos entregar nas mãos dos amorreus e nos destruir. 28 Para onde iremos? Nossos irmãos nos deixaram com medo, dizendo: ‘Aquele povo é maior e mais alto do que nós. As cidades são grandes e fortificadas até o céu. Também vimos ali os filhos dos anaquins.’”




    29 — Então eu lhes disse: “Não fiquem apavorados, nem tenham medo deles. 30 O Senhor, o seu Deus, que vai adiante de vocês, ele lutará por vocês, segundo tudo o que viram que ele fez conosco no Egito, 31 e também no deserto, onde vocês viram que o Senhor, seu Deus, os levou, como um homem leva o seu filho, por todo o caminho pelo qual vocês andaram, até chegar a este lugar.”




    32 — Mas nem assim vocês creram no Senhor, seu Deus, 33 que foi adiante de vocês por todo o caminho, para procurar o lugar onde deveriam acampar; de noite, estava no fogo, para mostrar o caminho por onde vocês deveriam andar, e, de dia, estava na nuvem.




    O castigo de Deus




    Nm 14.20-38




    34 — O Senhor ouviu o que vocês disseram, ficou irado e jurou, dizendo: 35 “Nenhum dos homens desta geração perversa verá a boa terra que jurei dar aos pais de vocês,




    1.35 — A marcha de Israel, do Egito a Canaã, durou 40 anos.
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    36 com a exceção de Calebe, filho de Jefoné. Ele verá essa terra e darei a ele e aos filhos dele a terra em que ele pisou, porque perseverou em seguir o Senhor.”




    1.36 — Calebe nasceu no Egito. Por ocasião da entrada secreta na terra de Israel, ele estava com 40 anos de idade. (Seu relato sobre a espionagem de Canaã está registrado em Josué 14.6-15.)




    37 Também contra mim se indignou o Senhor por causa de vocês, dizendo: “Também você não entrará nessa terra. 38 Josué, filho de Num, que está diante de você, ele é quem vai entrar; anime-o, porque ele fará com que Israel a receba por herança. 39 E as crianças de vocês, de quem vocês disseram que seriam presa do inimigo, sim, os filhos de vocês, que hoje nem sabem distinguir entre bem e mal, esses ali entrarão, e a eles darei a terra, e eles a possuirão.




    1.39 — Só os nascidos na peregrinação (entre 1446 e 1406) entrariam na terra prometida, eles os dois espiões fiéis (Josué e Calebe).




    40 Mas vocês voltem e sigam para o deserto, pelo caminho do mar Vermelho.”




    O povo é derrotado em Horma




    Nm 14.39-45




    41 — Então vocês responderam: “Pecamos contra o Senhor. Nós iremos e lutaremos, segundo tudo o que o Senhor, nosso Deus, nos ordenou.” Vocês se armaram, cada um com os seus instrumentos de guerra, e pensaram que seria fácil entrar na região montanhosa. 42 Mas o Senhor mandou que eu dissesse a vocês: “Não vão, nem comecem a lutar, pois não estou no meio de vocês, e vocês serão derrotados pelos seus inimigos.” 43 Isso eu lhes falei, mas vocês não quiseram escutar; pelo contrário, foram rebeldes às ordens do Senhor e, presunçosos, foram na direção das montanhas. 44 Os amorreus que habitavam naquela região montanhosa saíram contra vocês e os perseguiram como fazem as abelhas e os derrotaram desde Seir até Horma.




    1.44 — Os amorreus eram moradores das regiões montanhosas de Canaã, na área a oeste do mar Morto, alcançando Hebrom (Gênesis 14.7 e 3.8). Tinham reinados independentes, como Seom e Ogue (Deuteronômio 31.4 e Josué 2.10). Eles são mencionados 88 vezes na Bíblia. (Sobre a derrota de Seir até Horma, leia Números 14.39-45).




    45 Vocês voltaram e foram se queixar diante do Senhor, porém o Senhor não lhes deu atenção e não inclinou os ouvidos a vocês. 46 Assim, vocês permaneceram muitos dias em Cades.


  




  



    


	Deuteronômio 2


	



    O primeiro discurso de Moisés




    1.1—4.43




    Moisés conta a história de Israel






    A jornada de Cades até Zerede




    1 — Depois, voltamos e seguimos para o deserto, na direção do mar Vermelho, como o Senhor me havia ordenado, e por muitos dias rodeamos os montes de Seir. 2 Então o Senhor me falou, dizendo: 3 “Vocês já rodearam bastante estes montes; agora sigam para o norte. 4 Ordene ao povo, dizendo: ‘Vocês passarão pelo território de seus irmãos, os filhos de Esaú, que habitam em Seir. Eles terão medo de vocês; portanto, tenham muito cuidado.




    2.4 — No passado Israel (Jacó) teve medo de Esaú. Agora, Esaú tinha medo de Israel. Ao tempo de Moisés, as relações com os descendentes de Esaú (Edom) foram boas, mas depois se deterioraram (1Samuel 14.47, 1Reis 11.15, Salmo 60.9, Lamentações 4.22, Ezequiel 25.12, entre outras passagens).




    5 Não entrem em conflito com eles, porque da terra deles não darei a vocês nem mesmo a pisada da planta de um pé; pois a Esaú dei por herança os montes de Seir. 6 Comprarão deles, por dinheiro, comida, para que possam comer, e também água, para que possam beber.’” 7 Pois o Senhor, seu Deus, os abençoou em tudo o que vocês fizeram. Ele sabe que vocês estão andando por este grande deserto. Durante estes quarenta anos o Senhor, seu Deus, esteve com vocês; coisa nenhuma lhes faltou.




    8 — Assim, passamos ao lado do território de nossos irmãos, os filhos de Esaú, que habitavam em Seir, bem como do caminho da Arabá, de Elate e de Eziom-Geber. Voltamos e seguimos o caminho do deserto de Moabe. 9 Então o Senhor me disse: “Não provoque Moabe e não entre em conflito com eles, porque não darei a você herança da terra deles; porque dei Ar em herança aos filhos de Ló.” 10 (Antigamente os emins habitavam nela, povo grande, numeroso e alto como os anaquins.




    2.10 — Os emins (que quer dizer “terrores”), sobre os quais pouco se sabe, eram temidos. Antes de os moabitas dominarem a região, eles impunham terror por ali. Por sua estatura, eram temidos como refains (isto é, como gigantes imbatíveis).




    Os anaquins, que antes habitavam Canaã, também eram temidos por sua estatura (considerados gigantes).




    11 Também eles foram considerados refains, como os anaquins; e os moabitas os chamavam de emins. 12 Antigamente também os horeus habitavam em Seir; porém os filhos de Esaú os expulsaram dali, os destruíram de diante de si e habitaram no lugar deles, assim como Israel fez à terra da sua herança, que o Senhor lhes tinha dado.)




    2.12 — Quando os israelitas chegaram à regiões de Canaã, os horitas (possivelmente moradores de cavernas, como o seu nome indica em hebraico) já tinham sido subjugado pelos moabitas.




    13 “Agora levantem-se e passem o ribeiro de Zerede.”




    — Assim, passamos o ribeiro de Zerede. 14 O tempo que caminhamos, desde Cades-Barneia até passarmos o ribeiro de Zerede, foram trinta e oito anos, até que toda aquela geração dos homens de guerra desapareceu do meio do arraial, como o Senhor lhes havia jurado.




    2.14 — Quase todo o tempo da peregrinação, de Gosen a Jericó, que durou 40 anos ao todo, foi gasto ziguezagueando na região de Cades-Barneia. Este tempo foi suficiente para morrerem todos os que saíram adultos (“homens de guerra”) do Egito. Na terra prometida entraram os israelitas muito jovens e os que já nasceram fora do Egito.




    15 A mão do Senhor estava contra eles, para os destruir do meio do arraial, até que todos desaparecessem.




    16 — Quando todos os homens de guerra já haviam desaparecido do meio do povo, consumidos pela morte, 17 o Senhor me falou, dizendo: 18 “Hoje você passará por Ar, na fronteira de Moabe, 19 e chegará até diante dos filhos de Amom. Não os provoque e não entre em conflito com eles, porque da terra dos filhos de Amom não lhe darei herança, porque a tenho dado por herança aos filhos de Ló.”




    2.19 — Israel sabia que muitos povos vizinhos eram seus parentes e, como tais, deviam ser tratados. A hostilidade entre eles era uma espécie de traição.




    Por isto, para passar, o povo vai pedindo permissão.




    20 (Também esta é considerada terra dos refains; antigamente habitavam nela refains, e os amonitas os chamavam de zanzumins, 21 povo grande, numeroso e alto como os anaquins; o Senhor os destruiu diante dos amonitas; estes os expulsaram dali e habitaram no lugar deles. 22 O Senhor fez com eles assim como fez com os filhos de Esaú que habitavam em Seir, de diante dos quais destruiu os horeus. Os filhos de Esaú os expulsaram e habitaram no lugar deles até hoje;




    2.22 — Seir era, na verdade, uma cadeia de montanhas, que ficava em Edom (hoje Jordânia). A cordilheira se estende do mar Morto ao golfo de Elate.




    23 também os caftorins que saíram de Caftor destruíram os aveus, que habitavam em aldeias até Gaza, e habitaram no lugar deles.)




    2.23 — Caftor é outro nome para Creta (no mar Mediterrâneo), de onde se acredita vieram os filisteus. Gaza é modernamente a terra dos palestinos (descendentes dos filisteus).




    24 “Levantem-se, sigam adiante e passem o ribeiro de Arnom; eis que entrego nas mãos de vocês Seom, amorreu, rei de Hesbom, bem como a terra dele; comecem a ocupação e entrem em guerra com eles. 25 Hoje começarei a incutir o terror e o medo de vocês aos povos que estão debaixo do céu; os que ouvirem a sua fama tremerão diante de vocês e ficarão angustiados.”




    A vitória sobre Seom, rei de Hesbom




    Nm 21.21-30




    26 — Então desde o deserto de Quedemote mandei mensageiros a Seom, rei de Hesbom, com palavras de paz, dizendo: 27 “Deixe-nos passar pela sua terra. Iremos somente pela estrada; não nos desviaremos para a direita nem para a esquerda. 28 Você nos venderá o alimento que comermos e também a água que bebermos; tão somente deixe-nos passar a pé, 29 como fizeram os filhos de Esaú, que habitam em Seir, e os moabitas, que habitam em Ar, até que passemos o Jordão e entremos na terra que o Senhor, nosso Deus, nos está dando.” 30 Mas Seom, rei de Hesbom, não nos quis deixar passar pela terra dele, porque o Senhor, o Deus de vocês, havia endurecido o espírito dele e tornado inflexível o seu coração, para entregá-lo nas mãos de vocês, como hoje se vê.




    2.30 — O endurecimento do coração do rei Seom é semelhante ao do rei do Egito, e como tal deve ser entendido (Êxodo 4.21).




    31 — O Senhor me disse: “Eis que já comecei a dar a você Seom e a terra dele; comece agora a tomar posse do país dele.”




    2.31 — A vitória sobre os amorreus é a primeira no contexto específico da conquista da terra prometida.




    O reino de Seom estava fora de Canaã (do outro lado do rio Jordão), mas no caminho para a terra prometida. Como os amorreus se recusaram a assinar um acordo de paz, tiveram que ser vencidos. Embora aceitas por todos os povos, eram cruéis as leis para as guerras.




    32 Então Seom saiu ao nosso encontro, ele e todo o seu povo, para lutar contra nós em Jaza. 33 E o Senhor, nosso Deus, o entregou em nossas mãos e nós o derrotamos, a ele, aos filhos dele e a todo o seu povo. 34 Naquele tempo, tomamos todas as suas cidades e a cada uma destruímos com os seus homens, mulheres e crianças; não deixamos nenhum sobrevivente. 35 Somente tomamos, por presa, o gado e o despojo das cidades conquistadas. 36 Desde Aroer, que está à beira do vale de Arnom, e a cidade que nele está, até Gileade, não houve nenhuma cidade que fosse alta demais para nós; tudo isto o Senhor, nosso Deus, nos entregou.




    2.36 — Geralmente, na antiguidade, as cidades ficavam sob montes e tinha muros altos, por razões de segurança (3.5).




    37 Vocês apenas não se aproximaram da terra dos filhos de Amom, nem de toda a região que fica às margens do ribeiro de Jaboque, nem das cidades da região montanhosa, nem de qualquer outro lugar que o Senhor, nosso Deus, nos havia proibido de atacar.




    2.37 — Os lugares a serem conquistados eram indicados por Deus. Israel não devia fazer guerra a todos os povos, mas só contra os que se opunham ao seu objetivo de entrar em Canaã. A terra de Amom (hoje Jordânia) não era obstáculo, por sua localização. Além disso, fora dada por Deus aos descendentes de Ló (Gênesis 19.38). A área do rio Jaboque fazia limite com os amonitas e devia ser pensada como pertencendo a eles. A região montanhosa é a Moabe, ao sul, pertencente aos edomitas.
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